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Papel da mulher importante 
na assistência a vulneráveis 
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Papel da mulher é exaltado como resultado da sua participação na assistência à população vulnerável 

O PAPEL da mulher na pres­
tação dos cuidados sociais às 
camadas vulneráveis, com 
destaque para crianças órfãs, 
doentes crónicos, portadoras 
de deficiência, assim como 
idosos em situação semelhante 
tem sido fundamental, segun­
do constatou há dias, em Tete, 
o vice- ministro do Género, 
Criança e Acção Social, Lucas 
Mangasse. 

Durante o encontro com 
as mulheres da cidade de Tete, 
aquele dirigente solicitou-as 
a dar a sua maior compartici­
pação nos programas traçados 
pelo Governo na educação for­
mal da rapariga, contribuindo 
para uma melhor preparação 
da sua vida futura. 

''Estamos preocupados 
com as frequentes desistências 
da rapariga da escola e gravide­
zes precoce, situação que afec­
ta negativamente a vida futura 

da mulher com repercussõe,s 
para o desenvolvimento de 
uma sociedade robusta e sã" -
disse Mangrasse na sua inter­
venção. 

Apontou ainda a necessi­
dade do envolvimento directo 
das mulheres nas comunidades 
para a solução dos problemas 
de casamentos prematuros, 
uso abusivo de menores para o 
trabalho doméstico, acção que 
acaba originando na rapari­
ga grandes constrangimentos 
para o seu crescimento normal. 

O problema do envolvi­
mento das crianças no negócio 
informal como tem sido hábi­
to um pouco pelo país inteiro, 
deve ser duramente combatido 
e as mulheres tem a sua parte 
na implementação das medi­
das para o efeito, sensibilizan­
do as famílias sobre os prejuízos 
da vida futura destas crianças. 

''Vamos todos unidos, e 

em todas as frentes, desde nas 
institltições de trabalho, re­
sidências e nas comunidades 
sensibilizar aos adultos a não 
enveredarem pela prática de 
violência e abuso sexual das 
menores, porque isto é um 
crime" - apontou Lucas Man­
gasse. 

Relativamente às crianças 
portadoras de doenças cróni­
cas e deficiências físicas, as­
sim como idosos nas mesmas 
condições, o vice-ministro do 
Género, Criança e Acção Social 
pediu uma vez mais as mu­
lheres para prosseguirem com 
a assistência a estas camadas, 
prestando toc!.o o apoio e cari­
nho. 

'' Todos precif:aH1 do nosso 
apoio incondicional ~ as mu­
lheres tem jogado um papel 
importante neste ~p~2t:.- ,, . , 
vez que na maioria dos casos, 
em particular no nosso país, a 

mulher que é a dona de casa" -
concluiu Mangasse. 

Durante a sua estadia na 
província de Tete, Lucas Man­
gasse e a sua delegação, visi­
taram alguns centros infantis, 
orfanatos e centros de acolhi­
mento de crianças e idosos em 
alguns bairros do município da 
cidade de Tete, onde oferece­
ram alguns artigos alimentares 
da primeira riecessidade. 

Das ofertas destacam-se 
alguns utensílios de trabalho 
doméstico como máquinas de 
costura, kits de material pro­
fissionalizante de carpinta -
ria e serralharia para reforçar 
a angariação de receitas para 
a sustentabilidade daquelas 
unidades de acolhimento das 
camadas vulneráveis e desfa­
vorecidas. 

Para se inteirar das acções 
levadas a cabo por parceiros 
do programa de acolhimento 
e assistências as camadas vul­
neráveis e desfavorecidas, a 
delegação chefiada pelo vice­
- ministro reuniu-se ainda com 
os representantes de centros 
infantis e de acolhimento, na 
cidade de Tete, onde no final 
foram aconselhadas a intensi­
ficarem as suas actividades em 
prol do desenvolvimento des­
tas camadas vulneráveis. 

No prosseguimento da sua 
visita à província de Tete, Lu­
cas Mangasse escalou a vila de 
Mphende, sede distrital de Má­
goe, onde reuniu igualmente 
com as raparigas do Internato 
da Escola Secundária de Má­
goe, tendo de seguida ofereci­
do algum material de higiene 
e colchões, para além de um 
almoço de confraternização 
para cerca de 300 crianças se-
1c.._~onadas de ciiw~rsos pontos 
d2quele distrito da província. 
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